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"O valor máximo da mensalidade de dezem-
bro deve ser calculado pegando-se o valor da 
mensalidade de março 'e rnutiplicando por 
1.5059, referente ao repasse do dissídio dos 
professores em abrir, ensina Esch. Segundo ele, 
a ação civil pública movida pela Equipe de 
Proteção ao Consumidor, através do procura-
dor Hélio Gama, garante a todos os pais o 
direito de matricularem seus filhos sem a assi-
natura do contrato. "É um absurdo, uma con-
tradição, a ministra da Economia tentar contro-
lar a Autolatina e liberar as mensalidades 
escolares" dispara Esch. 

Apenas uma manhã na Apaerj é suficiente 
para a colem das mais variadas constestaçks. 
Um pai de aluno do Anglo Americano reclama 
do aumento da mensalidade do curso de alfabe-
tização (CM, que passou de CrS 14.380 em 
novembro para CrS 22.223 em dezembro para 
quem pagar até 5 de janeiro e CrS 24.693 para 
as pais que fizqgm,:4:matrtiOa~kptaut 
E mostra no diik.-4üe o colkéi6::kiridi .066e 
um seguro opcional contra acidentes no valor 
de CrS 8.200. Ao mesmo tempo, um pai de 
aluno do Colégio Sào Vicente de Paulo contesta 
a cobrança da matrícula de CrS 6.500 (CA) e 
CrS 8.400 (2' 

No Centro Educacional Anisio 'Teixeira 
(Ceai), segundo consta no carne de um aluno, a 
matricula da terceira série pulou de CrS 9.000 
em outubro para CrS 16.000 em dezembro e CrS 
22.000 em janeiro. A Apaerj está representando 
50 pais do Ceat qu:e:: , 00400o contra os. 
aumentos irriposto44¥01404*W4-1-co lemr.  

po considerada modelo, por estar sempre aberta 
a. : 0004*O:O. Sá que segundo urna mãe de 
alui a vez a direção se recusa a escutar os 

F0004ç::::::#*:::-.f>:::::::p.00gri.te da 
SWrói'eliaiiiiikk:Péidiret ora 
equilibrar as contas da escola: 
que a Emilia não vá negociar", 

datittia .4.for quem.  convenceu os pais dos 
• 	rews a não entrarem na I to:títi;‘i 	 a „us.lça 

atola — .1> 
cot

-141447'..~''''«*"L"..''''''''''''':1'01.#}:."::k)beje laaaatiSrrnoSSOaCpinlaaÇãisqOudeedaaeleupscnaioass-, 
criadâ'llkSCWOW‘éin'E o Curso Palas enviou 
circular alertando os responsáveis quanto a 
ação nociva de "comunistas infiltrados' no co-
légio. Situação pior estão vivendo os pais de 
alunos do Centro Educacional Cazzolina. em 
RajgdwSega),„,,lop4,44,e,po km 62 da Avenida 
A 	i . :* 	*S:,  Çtíitw ::iti:.4e estar recusando as 
matrié . dos filhas de Pais que fazem parte da 
assoçi*i"9....Ççqizolina chega a fazer arneças„

de seus 	tire-OS do 
colégio" disse a  diretora . 	CQ*01iia à 
1egiM4raga,qgteii4ok:fillos 

 

...-::':EkkitacionitI:Cozzolina e proprie-
dadede'iiMa••úiiica farriillk dona de mais dois 
colégios do lugar, e indexou os aumentos das 
mensalidades a 25% da variação do salário 
rninime, 

Segundo Edgard Esch, a estrutura de plaM-
lha de custo adotada pelas escolas, com respal-
do da Portaria 140 do 'N./Mistério do. Fazenda, 
dá margem a distorções e erros, que levam a 
garfos artificiais superiores àqueles admitidos 
para a educação. "Além disst-  permite às eseo:as 
sem fins lucrativos obterem lucro real inéaió 
78°,/o e as com fins lucratk os terem ganho :real 
de 68%, apesar da maozem de lucro litrEc 
prevista pelo Artigo 1° do Decreto 95.921 ser de 
10°ó. 

	foi a conclusão chegada pela Apaerj 
depois de analisar os modelos de planilha de 
custo enviados à Comissão de Encargos Educa-
cionais do Conselho Estadual de Educação nos 
últimos anos. Aleatoriamente. a Aperj projetou 
a estrutura de custos do colégio Nassa Senhora 
de Misericórdia, um dos que ar ,resentaram sua 
planilha em !TM. sobre et e diferentes modelos 
de planilias, inclusive o da ',,paerj Este Te;ar.Ó-
rio foi encaminhado a inMistra aia Cairdos 
de Mello, a Secretaria Nacional de Direito Eco-
nómico e ao ministro da Educação, Carlos 
Chiarelli, para comprovar flue as estruturas de ,  
custos utilizadas pelas escolas não refletem a 
realidade dos custos. 
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las é  a  Apaerj. Com  uma força 
q  a cada dia, orga4424ão s'tilkbd. 
que 

 cresce e  maioria dos 	
invejáveis a 

~to guarda  
manga trunfos pa, 
to qukyenha 
Por 
PaPéiift~k¡;  
Apaerj , receb494 


